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RESUMO
Este artigo é resultado do projeto de extensão permanente, intitulado Utilização de Materiais de Descarte na 

Fabricação de Pisos, Revestimentos e Mobiliários (Reveste), da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) do curso 

de Tecnologia em Design de Interiores. Com o objetivo de evidenciar as formas de reutilização dos materiais em 

fase de descarte, este artigo mostra o estudo realizado para o desenvolvimento e execução de móveis e artefa-

tos decorativos a partir de princípios sustentáveis. Os mobiliários desenvolvidos foram feitos para a feira anual 

expo londrina 2017 e para o centro de educação Infantil Governador Jose Richa, que ocorreu em março para a 

exposição e em seguida no mês de dezembro ao inal do ano letivo. Onde a comunidade pôde conhecer e rece-

ber as informações do processo de estudo, de desenvolvimento e execução dos móveis. Os materiais utilizados 

para o estudo foram pneus, caixas de feira, pallets, caixas de para-brisas automotivos e sementes impróprias 

para consumo.

PALAVRAS CHAVE: Sustentabilidade; Reutilização; Design de interiores

ABSTRACT 

This article is the result of the permanent extension project titled Use of Discard Materials in the Manufacture of Floors, 

Coatings and Furnishings (Reveste) of the University of North of Paraná (UNOPAR) of the course of Technology in 

Interior Design. With the purpose of evidencing the ways of reuse of the materials in phase of discard, this article shows 

the study realized for the development and execution of furniture and decorative artifacts from sustainable principles. 

The furniture developed was made for the annual expo london 2017 fair and for the Governor Jose Richa Infantile 

education center, which took place in March for the exhibition and then in the month of December at the end of the 

school year. Where the community was able to know and receive the information of the process of study, development 

and execution of furniture. The materials used for the study were tires, fair boxes, pallets, automotive windshield boxes 

and seeds unit for consumption. 
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1. INTRODUÇÃO 
O conceito ecodesign surgiu no início dos anos 1990, 

quando as indústrias eletrônicas dos Estados Unidos de-

senvolveram produtos menos agressivos ao meio am-

biente, e a partir deste momento o interesse por este 

tema cresceu, segundo Fiksel (1996, apud Junior, 2015).

Associação Empresarial de Portugal (AEP) deine o eco-

design como a integração das áreas de Design, Arquitetura 

e Engenharia, que relete uma tendência mundial, e tem 

como objetivo desenvolver produtos, sistemas e serviços 

que tornem mínimo o impacto ambiental. A necessidade 

de planos que visem a sustentabilidade do setor, justiica 

a busca por novos projetos que especiiquem um menor 

número de matéria prima virgem, utilizando assim no seu 

processo materiais alternativos.

Para Lima (2010) o consumo desenfreado dos recursos 

naturais ocasionou inúmeros impactos ao meio ambien-

te, levando a questionar a viabilidade de uma existência 

digna para as futuras gerações da sociedade.

O objetivo deste artigo é apresentar formas de reuti-

lização de materiais, em fase de descarte, no processo de 

elaboração e produção de mobiliários e objetos de deco-

ração para aplicação no Design de Interiores. A decoração 

de interiores, por estar relacionada na escolha de mate-

riais ou mobiliários, cores, tipos de iluminação, pode pro-

por alternativas que associe o menor impacto ambiental 

sem renunciar a tecnologia, para Coutinho (2013).

O resultado desse trabalho foi exposto na Expo Londrina 

nos estandes da EMATER (Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural) e Platôs de descanso da Via Rural, durante 

o evento Expo Londrina edição 2017. E outros mobiliários 

desenvolvidos foram entregues ao Centro de Educação 

Infantil Governador Jose Richa, ao inal do ano letivo de 

2017 Os objetos desenvolvidos neste trabalho foram: pufes, 

mesas de centro, sofás e placas decorativas, onde os visi-

tantes puderam receber informações de todo o processo 

de projeto e fabricação do material desenvolvido.

 A AEP (2013) airma que o design ecológico exerce um pa-

pel educativo, sensibilizando o consumidor e assim o fazen-

do reletir sobre os impactos ambientais negativos causados 

por determinados processos produtivos e sobre as maneiras 

de minimizar esses impactos, por meio do consumo de pro-

dutos, sistemas e serviços ecologicamente corretos.

2. PRINCÍPIOS SUSTENTÁVEIS 
NO DESIGN DE INTERIORES
A sustentabilidade tem ganhado cada vez mais espaço e 

atenção em nossa sociedade. No Brasil a quantidade de 

resíduos sólidos produzido é semelhante a quantidade 

gerada em países desenvolvidos, porém o padrão de des-

carte equivale ao de países pobres, com envio para lixões 

a céu aberto e pouca reciclagem, Girardi (2016). O impac-

to ambiental causado pela produção e descarte é um dos 

principais do planeta segundo Cortês (2011) e Junior (2013).

Na construção civil segundo Rezende (2017) a produ-

ção de resíduos é um fator de grande preocupação, pois 

uma vez que não haja destinação adequada desse mate-

rial no meio ambiente e interferindo na paisagem urbana 

e no patrimônio natural que ainda existe.  

Para o campo do design de interiores também está su-

jeito a geração de resíduos, seja eles resultados de refor-

mas, assim como no desenvolvimento de artefatos, mobi-

liários, material de acabamentos. No design de interiores a 

sustentabilidade é aplicada na concepção e especiicação 

de móveis e artefatos, na aplicação de revestimentos, tin-

tas ecológicas, bem como no planejamento de sistemas 

de captação de água pluvial, iluminação natural, ventila-

ção entre outros. Neste contexto o designer de interiores 

deve buscar soluções frente ao alto consumo de produtos 

e geração de resíduos. 

Para Menegucci (2015) a pratica da sustentabilidade é 

primordial para reverter o quadro da exploração exces-

siva dos recursos naturais, e que pode resultar em me-

lhores condições de vida para as pessoas. Por meio da 

reutilização de materiais descartados, é possível, evitar 

o uso de recursos naturais e diminuindo a extração de 

matéria prima bruta e como consequência a redução da 

degradação do ambiente.

Em 2009 o Instituto 5 Elementos desenvolveu o manual 

“Consumo sustentável e manual de atividades”, a qual são 

descritos o princípio dos 5R (Repensar, Reduzir, Recusar, 

Reutilizar e Reciclar) uma ferramenta importante para o 

consumo consciente e a criação de um design sustentável.

Para a criação de um design sustentável esses princí-

pios podem ser pensados da seguinte maneira: 

• Repensar o material a ser especiicado, evitando a 

compra de novos produtos. Quando for necessário 

adquirir novos materiais, se atentar ao descarte das 

embalagens e não jogar no lixo os materiais restantes 

que podem ser utilizados em outros produtos. Neste 

trabalho as embalagens dos produtos utilizados para 

acabamento foram encaminhadas para centros espe-

ciico de reciclagem.

• Reduzir a produção de novos objetos, a partir da es-

peciicação de materiais com maior durabilidade. O 

uso de carreteis de iação como mesas, caixas de pa-

ra-brisas como estrutura de sofás, utilização de pneus 

como pufes e tecidos obsoletos para acabamento 



Design de interiores para a sustentabilidade | A. L. K. Nishida & D. L. S. Carvalho
https://doi.org/10.29183/2447-3073.MIX2018.v4.n3.77-87

79

Mix Sustentável | Florianópolis | v.4 | n.3 | p.77-87 | out-mar. | 2018

3.1 Composição dos materiais e formas de descarte

Com as informações obtidas em contato de empresas lo-

cais, levantou-se informações com entidades tais como a 

Secretarias do Meio Ambiente e Universidade Estadual de 

Londrina, da cidade de Londrina, em consulta a respeito de 

legislação e formas de descarte de resíduos na cidade.

3.1.1 Pneu

De acordo com Sindicato Nacional da Indústria de 

Pneumáticos, Câmaras de Ar e Camelback – SINPEC, a com-

posição do pneu consiste “No pneu de passeio, a borracha 

predomina, sendo 27% sintética e 14% natural. O negro de 

fumo constitui 28% da composição. Os derivados de petró-

leo e produtos químicos respondem por 17%, o material 

metálico (ou aço) por 10% e o têxtil por 4%”.

Na região de Londrina, Paraná as empresas que co-

mercializam pneus devem estar cadastradas no sistema 

da Secretaria do Meio Ambiente, com o objetivo de regis-

trar a quantidade de pneus descartados pelas empresas 

que comercializam o produto. A empresa que recolhe os 

pneus inservíveis é a mesma que leva esse material para 

Curitiba para transformá-lo em pó. Esse pó é comerciali-

zado para outras empresas que desenvolvem produtos a 

partir desse material, como tatame, asfalto (exemplo do 

trecho Curitiba a Apucarana no estado do Paraná), tapete 

automotivo, entre outros produtos.

3.1.2 Mangueira de combate ao incêndio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT NBR 

1186 deine a composição das mangueiras de incêndio 

no item 4. Requisitos, o reforço têxtil deve ser fabricado 

com ios sintéticos, na qual o urdume deve ser entrelaça-

do com trama de ios; o tubo interno deve ser de material 

lexível, como borracha ou plástico.

Em relação as mangueiras de incêndio as empre-

sas locais que disponibilizam o produto, localizadas em 

Londrina e região, armazenam durante o ano as manguei-

ras substituídas, e no inal do ano são descartados na em-

presa Kurica, (empresa que oferece serviços para coleta, 

tratamento e destinação inal aos diferentes tipos de resí-

duo, tais como orgânicos, recicláveis, rejeitos, industriais, 

saúde e resíduos da construção civil), que separa o mate-

rial de composição reaproveitável do material classiicado 

como rejeito.

A mangueira de incêndio é composta por materiais 

que demandam grande mão de obra para separa-los, 

uma parte após a separação é classiicada como rejeito, 

sendo descartado diretamente nos aterros sanitários pela 

empresa que recolhe este produto.

foram caminhos para a redução de novos produtos 

neste trabalho.

• Recusar materiais com embalagens não recicláveis. 

Atentando – se as empresas que tenham compromis-

so com o meio ambiente.

• Reutilizar materiais e objetos que foram fabricados 

para outras inalidades, mas que já não podem mais 

exercer sua real função, evitando extração de ma-

térias-primas da natureza. Neste quesito o presente 

trabalho uso de pallets, caixas de para-brisas, pneu, 

sementes improprias para consumo, molas de suspen-

são de automóvel.

• Reciclar qualquer produto é reduzir automaticamente 

o consumo de água, energia e matéria-prima utilizada 

na linha de produção, além de gerar trabalho e renda. 

Evitou-se o desmonte total dos materiais escolhidos, 

reduzindo a quantidade de processos de montagem 

e aplicação de acabamento para o desenvolvimento 

dos artefatos e mobiliários.

Neste projeto todos os princípios foram levados em 

consideração e o mais utilizado deles foi o de reutili-

zar material descartado, inservível em seu uso primário, 

como fonte de matéria prima para desenvolvimento de 

mobiliário e objetos decorativos. A reutilização permite 

usar menos material bruto, evitando o descarte em ater-

ros e poupando o uso de energia e água (MOXON, 2012).

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Inicialmente foi desenvolvido o projeto de interiores atra-

vés de estudos de layout, dos ambientes Estande Emater 

e Platô de descanso, e dos ambientes sala de leitura e pra-

ça interna do CEI Governador José Richa ambos localiza-

dos na Londrina-PR.

Durante a concepção do projeto técnico foi aplicado o 

conhecimento ergonômico para a organização do espaço 

e dando início aos estudos para concepção e aplicação de 

artefatos e mobiliários. 

Para o desenvolvimento dos móveis e artefatos fo-

ram escolhidos os seguintes materiais: pneu, mangueira 

de combate ao incêndio, madeiras (Caixas de feira, pal-

let, caixa de para-brisa automotivo e restos de Medium 

Density Fiberboard, conhecido como MDF, de marcena-

rias), sementes impróprias para consumo, tecidos (cortina 

e jeans) e espuma de silicone. 

A partir de informações coletadas em contato com em-

presas locais da cidade de Londrina, obteve-se informa-

ções a respeito do procedimento adotado para descarte de 

cada material. A seguir serão especiicados a composição 

e formas de descarte dos materiais utilizados no trabalho.
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Durante o contato com a universidade foi relatado 

que na região de Londrina, ainda não há empresas que 

recolhem os restos de material têxtil para reutilização, 

porém na cidade de Cianorte – PR, polo da indústria têx-

til, existe tecnologia para reutilização desses resíduos. 

Segundo Marteli (2011) os resíduos gerados pelas empre-

sas do ramo têxtil são encaminhados para uma empresa 

terceirizada objetivando a reciclagem e uso na produção 

de linhas e barbantes.

3.2 Mobiliários produzidos e suas etapas de 

produção

Todos os itens produzidos passaram pelas etapas descri-

tas a seguir: concepção ( busca de material em fase de 

descarte, processo criativo sobre as possibilidades de con-

cepção, estudo de desenvolvimento dos artefatos e dos 

mobiliário), estudo ergonômico (pesquisas para dimen-

sionar os mobiliários a partir de normas e informações 

sobre ergonomia), estudo de viabilidade de utilização do 

material (desenvolvimento de modelo em tamanho real 

para demonstração e manuseio – mockup),  separação e 

ou recorte das peças, montagem e acabamento.

A seguir serão descritos os itens produzidos e os mate-

riais utilizados para o Estande Emater e Platô de descanso:  

• Mesa (carretel de iação). Processo: nivelamento atra-

vés da lixa, e acabamento com verniz.

• Mesa de centro (pallets e molas de suspensão de auto-

móvel). Processo: fase de desmonte, encaixe, lixamen-

to, ixação da mola (lixada com posterior acabamento 

em cor), acabamento em verniz.

• Mesas de centro e de canto (caixas de feira, tecido chi-

ta). Processo: nivelamento através da lixa, aplicação de 

tecido e acabamento com verniz.

• Sofás (caixas de para-brisas e pallets) Processo: Recorte 

das caixas e da madeira para a estrutura e para o as-

sento, lixamento e acabamento em verniz.

• Painéis decorativos. Processo: Base de madeirite, ixa-

ção de grãos impróprios para consumo, acabamento 

em tecido e verniz. 

• Pufes (sacos de café, espuma para enchimento e pal-

lets). Processo: nivelamento por meio de lixa, enchi-

mento do saco de café com espuma e costura.

• Aparador (caixa de para-brisas e pallets). Processo: 

recorte de madeira para a superfície, ixação das ma-

deiras recortadas na caixa para o tampo, lixamento e 

acabamento em verniz.

• Pufes (pneu e mangueira de incêndio). Procedimentos 

/etapas: Serão detalhadas a seguir as etapas de produ-

ção do pufe de pneu, que são a separação do material 

3.1.3 Madeira

De acordo com as informações obtidas em contato com 

as empresas alimentícias, de transportes, e de comerciali-

zação de para-brisas, que utilizam as caixas de madeira e 

pallets para o transporte e armazenamento de produtos, 

todas as caixas em bom estado são recolhidas pela em-

presa para reutilizar novamente. Caso o usuário primário 

não aprove as condições do material este é descartado. 

As sobras de madeira utilizada em marcenarias são 

armazenadas em barris que são recolhidas por uma em-

presa. Todo material recolhido é inserido em maquinas 

trituradoras, após a trituração este é prensado em forma-

to de cilindros, onde são comercializados como fonte de 

energia para indústrias que utilizam a queima de madeira 

como fonte de combustível.

3.1.4 Sementes impróprias para o consumo

De acordo com as informações disponibilizada em con-

tato com uma empresa cooperativa agroindustrial de 

Londrina, há duas formas de descarte das sementes classi-

icadas como impróprias para consumo. Uma é enviar esse 

material para uma empresa de incineração localizadas em 

Curitiba ou Rio de Janeiro, e a outra é a compostagem 

desse material com outros orgânicos para gerar adubos.

3.1.5 Tecidos, espumas e jeans

Os tecidos utilizados nos acabamentos de alguns mobili-

ários destinados ao CEI foram doados pela proprietária de 

uma empresa local desativada. Esse material teria como 

destino o lixo. 

No processo de confecção de produtos de vestuário 

são produzidos uma quantidade alta de resíduos, prin-

cipalmente no processo de corte dos tecidos, onde são 

geradas toneladas de retalhos e muitas vezes são descar-

tados de modo irregular em aterros sanitários, e contri-

buindo para o acumulo de resíduos, (MENEGUCCI, 2015). 

Em uma pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a média 

de produção de resíduos têxteis é de 170 mil toneladas 

por ano.

Em Londrina a Universidade Estadual de Londrina, 

criou um programa de gestão de Resíduos interno, para 

recolher diversos materiais provindos da universidade, 

do Hospital Universitário e do alojamento estudantil. Um 

dos materiais recolhidos são colchões/espumas diversas e 

tecidos, porém este material é classiicado como rejeito. 

O material recolhido tem como destino aterros sanitários 

especiais, de acordo com informações obtidas em contato 

com o departamento do programa.
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e recorte das peças, preparação dos materiais, a mon-

tagem e o acabamento.

No CEI foram desenvolvidos os mobiliários abaixo:

• Sofá (pallet). Processo: Lixa, ixação e acabamento em 

tinta à base de água.

• Palco (pallet e tecido). Processo: Recorte, lixa, aca-

bamento em tinta à base de água e cortina de te-

cido voal.

• Nichos (caixa de feira). Processo: lixa e acabamento em 

tinta à base de água.

• Pufe (barrica de massa corrida). Processo: Limpeza e 

aplicação de tecidos doados, acento preenchido com 

espuma de silicone.

• Estante para tv (pallet). Processo: Lixa e acabamento 

em tinta à base de água.

• Painel de MDF (sobras de MDF). Processo: Lixa e aca-

bamento em tinta à base de água. E por im a monta-

gem de cada peça para o painel.

3.2.1 Processo de produção de móveis desen-

volvidos para o estande emater e platô de descanso.

Para os ambientes Estande Emater e Platô de descanso fo-

ram desenvolvidos vários pufes feitos de pneu e manguei-

ra de combate a incêndio. As etapas de desenvolvimento 

dos pufes foram as seguintes: Separação e ou recorte, pre-

paração dos materiais, montagem e acabamento. 

Na fase de separação e ou recorte das peças (igura 1), 

os pneus foram escolhidos de acordo com a largura com-

patível com o par e as mangueiras e parafusos necessários 

foram separadas.

Figura 1: Material separado.

Fonte: Elaborado pelo autor

Na etapa de preparação dos materiais, os pneus foram 

limpos e as mangueiras lavadas e cortadas no tamanho 

pré-deinido. 

A montagem se deu na seguinte ordem: Primeiro um 

dos pneus foi furado com serra copo no fundo para não 

acumular água durante o uso e separado. Uma base in-

terna de madeira foi medida e cortada para dar apoio ao 

acento (Figura 2). A base de madeira foi parafusada no 

segundo pneu.

Figura 2: Teste de tamanho após corte da base

Fonte: Elaborado pelo autor

Para dar acabamento, depois da base ixada as tiras de 

mangueira foram parafusadas uma a uma, fazendo uma 

trama no assento (igura 3 e 4).

Figura 3: Fixação das mangueiras.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 4: Trama feita com mangueiras para assento.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 9: Tapete de mangueira de combate ao incêndio.

Fonte: Elaborado pelo autor

O sofá de pallet desenvolvido para o CEI, passou pela 

fase de preparação, recorte e lixamento para adequar as 

medidas de forma ergonômica para o uso das crianças no 

centro de educação (Figura 10).

Figura 10: Fase de preparação, recorte e lixamento. 

Fonte: Elaborado pelo autor

Em seguida cada peça de pallet passou pela etapa 

de ixação e montagem do mobiliário, dando formato ao 

sofá (Figura 11).

E em seguida a peça recebeu a aplicação de tinta à 

base de água (Figura 12 e Figura 13) e foi estofada com 

material já existente no centro de educação infantil. Os 

colchonetes usados foram cortados no tamanho correto 

e encapados com o tecido jeans.

Figura 11: Montagem do mobiliário

Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 12: Aplicação da tinta à base de água.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 18: Sala de Leitura.

Fonte: Elaborado pelo autor

Figura 19: Sala de Leitura.

Fonte: Elaborado pelo autor

E a praça interna (Figura 20) recebeu os bancos de 

pallet (Q).

Figura 20: Sala de Leitura.

Fonte: Elaborado pelo autor

A partir da reutilização dos materiais descritos neste 

trabalho, foi possível desenvolver móveis e objetos deco-

rativos com menor uso de material bruto virgem e con-

sequentemente sem gerar resíduos. O reuso previne que 

materiais existentes sejam descartados poupando ener-

gia e água necessárias para produzir material de substi-

tuição (MOXON, 2012).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O design sustentável pode ser um dos caminhos para a 

conscientização da população. O consumo consciente é 

imprescindível para que haja redução dos danos causa-

dos no meio ambiente e considerar que a natureza não 

é uma fonte de recursos inesgotável, segundo Coutinho 

(2013) e Ross (2012). 

Com o desenvolvimento de móveis e artefatos, provin-

dos de material que seriam descartados por não serem mais 

úteis em sua função original, podemos airmar que a concep-

ção e execução de móveis e objetos decorativos é possível e 

viável. Para Araújo (2015) os produtos do design inluenciam 

a experiência e percepção do mundo que nos cerca. 

Conclui se que é possível construir ambientes evitan-

do o consumo de material bruto virgem, e a geração de 

resíduos. Enfatizando a produção do setor construtivo 

através do reuso de materiais, agregando valor aos produ-

tos, ao mesmo tempo em que os diferencia frente à con-

corrência de mercado e proporciona desenvolvimento na 

regional de Londrina e região.

Este projeto leva a reletir os meios de reutilização e a 

aplicabilidade na atividade projetual do design, além de 

agregar valor e incentivar a utilização dos produtos pro-

vindos de material de descarte. O trabalho realizado no 

projeto de extensão trouxe a comunidade conhecimento 

para uma cultura colaborativa que envolve menos impac-

tos no meio ambiente, bem como incentivar o reapro-

veitamento e beneiciamento de materiais descartados. 

Estimulando a mudança de consciência da comunidade 

envolvida no projeto, e levar a prática de transformação 

de resíduos em matéria prima agregando valor ambiental, 

social e econômico aos produtos desenvolvidos.

Os ambientes desenvolvidos aproximaram a comuni-

dade e os discentes da percepção sobre a sustentabilida-

de aplicada ao reuso de materiais em fase de descarte. 

Desta forma disseminou o princípio da sustentabilida-

de na população que frequentou os ambientes Estande 

Emater e Platô de descanso durante o evento Expo 

Londrina 2017, bem como nos ambientes desenvolvidos 

no Centro de Educação Infantil Governador José Richa, ao 

inal do ano letivo de 2017.
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